
	 O planejamento regional constituído a partir da definição de tramas da paisagem, o qual foi realizado na etapa anterior do trabalho, foi base primordial para que se desenvolve os ideais dos 
espaços projetados da rota Pêndulo 480.  Diante disso, após concretizado o objetivo de despertar atmosferas envolventes através de estratégias projetuais aos pontos turísticos definidos, realiza-se o 
processo de retorno ao olhar regional. Esse retorno se caracteriza então pela vinculação de quais pontos das tramas da paisagem regional é possível implementar elementos semelhantes as estruturas 
espaciais desenvolvidas, principalmente na relação com suas ambiências envolventes a partir da paisagem existente. Assim, as áreas potenciais estão lincadas no mapa 17, onde vale destacar que a 
escolha se deu a partir de um olhar amplo, baseado pelos estudos e visitas locais, mas sendo necessário, como foi no caso da rota em estudo, análises profundas de visuais e outros condicionantes. 
Isso, então, servirá como base para o desenvolvimento de projetos únicos, com as particularidades de cada local, tendo-se projetos e identidades próprias sendo criadas a partir de cada contexto. 
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Mapa 17. 

Mirante: entende-se que a inserção de elementos como o mirante, pode se dar em pontos mais 
altos da topografia, em destaque aqueles que direcionam para fundos de vale, onde se consegue 
um visual privilegiado. 

Teatro no Lago: as regiões de topografia mais baixa, onde há possibilidades de formação de lagos 
são locais pretendidos para estruturas com o ideal do teatro no lago. Além disso, entende-se que 
esses pontos alocados próximos às infraestruturas urbanas, podem adquirir maior relevância, já 
que a visitação seria mais ativa pela facilidade de mobilidade e assim o sentido de exposição dos 
pontos turísticos das tramas da paisagem podem ser melhor divulgados.

Trilha Ecológica: como ponto principal para a criação de uma trilha ecológica, tem-se a necessidade 
de locais com manchas vegetativas significativas. Além disso, entende-se que trechos que já 
tenham estrutura de turismo rural podem facilitar a dinâmica, por poder vincular aos passeios a 
possibilidade da trilha;
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